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e l  uo
ro/v

ci ¡ ram o- .- l ■Lteni-.i 
Ifcelojéa e vT - :r r . ' 
m  - 'ia i-Fo ^ -o n  i»  >.'úar 
erte núdiero.

me

| i  l)r¡: lo# 
m p a s a s  d é
;a u lan a  da

ea .**. i r mK/nMecam¡mvi

j l  no in f l  y a ,  q u e ra ,  é l  1 > i'3 lodo, y  (
u n a  piu-.iqü pone- y  b'-j ■■ su  . u t o r u k t :, r e

los n gi.'pibs lo c a l  js.
d e  e s te  m a D d a ria E s :a  v rdá 'e r a  tiran:

¿es d e  Lf ft pu e blos c o m e e á !a  sutn b ra  do, 1
a d e r a  p l i g i  d ei  vo* es  la orné m e ta ,  ñor d e c i
unto fi'zotc?. ,u.e sur \ m a li i

a l d e  lus ¡Mieb 0
•eunu Hlf x c r a  q u e por  rr á~ 01; ■ a n  en
y  a n iq u i la ,  e n  min eñ e ne c t r a á i  ¡ú fe e n á  .p
s e ñ o r  a f is o ln to  d e i ¿ d ó . ‘ • Vf

D pendiente: 
itán ios « a e iq  
«i.üÉñofk v e ro  

I m u d a d o )  contri 
■oiive. iuos,  t>e 

I í/n^i.a-^G !sorbe 
p a la b r a ,  q u e  es  

!los i n f - i i e ? ’? q u e  s i e n t e n  t o i i . e  su s  ¡ 
1 e s p a ld a s  e l  l á t i g o  f l a g e l a  .'or d e  
j-tai señor.

A  m  lidia q u e  s e  h a  id o  c n s a n -  
e h  n d o  en  la.- es feras  de la  p o lít i- q u e

ios p a rt id o s ,  d e L jd e  la

afín
¡sai(

O
establfCimí: 
do orador en 
y  Felaez «u 
tro do instri 
en el alma • 
los alumno# 
moral y  cie¡ 
ñor Benitez 
los p r iic ip it 
fundamenta 
tólica. tan 
se ha tratad 
señanza, en 

Deseamos 
de San Fe 
éxito que d

¡ab leeldoen la cabe cíe las 
a. 4, ¿u9tío bajo. 
k d irección el m encionado 
oilo  ai iln s tü 'd o y  conoci- 
igri.do 1>- G regorio  K--t.it z 
guram os que en aque een- 
ic c iju  so difundirán, tanto 
orno en la In te ligencia  de 

, una arra igada educación 
otífica, teda vez que el se- 

y  celsez sabe hermanar 
í t t h  ciencia con los más 
les de nueítra doctrina ca­
rica eu e j;.ap ios, cuando 
> y  trsta de u a buena eu 
todas las esferas dm ?ab r. 
v ivam ente que el c li g io  
m ando alcance pronto el 
38de lue¡.o presentim os.

e a  la a c c ió n
i m is m o  m o  >0 en  lo s  p u e b lo s  t e  h a n  y  r m e n t n s  • 
i de fin ido  las  t e n d e n c ia !5 d o  lo s  m is-  s e r á  c a d a  ve 
¡ l i io s .  A s i  e s  q u e  n o  d e ja  d e  s«r ■ ------

or  r ca u t;

c a c iq u is m o  e s  el. e a m i g o  
g r a n d e ' p - r a  el d e s a r ro l lo  de 
tieblos.

a a r a ñ a  q u e  c h u p a  la  s a n g r e  
m o sca ;  es  d e c ir ,  d e l  p u e b l o ; '

V iv ie u d o  
saber human 
ds déj u n iv  
lucio u ñ o  S

k u ó d a d d e  Ja ü

ion h a c i  n d  1 uso 
c  n c e d id a  al

"avi­

la  i y  un
JUPIE

la ta rd e ,  s u b ie n d o  á  
ici a  d o n d e  s e  c e le b r a b a

¡ j . s iu  d u d a  n ara r

i r e z o a , r. R
Oo;¡

?1
e x p r e s a d o  co

E L  C A C I Q U I S M O .

P a r a  c o m p r e n d e r  to d o  e l  v a l o r  
y  to d a  la im p o r t a n c ia  q u e  t ie n e  
esta  a la b ra ,  es p rec iso  no c o n -  
s i ! >rar a de u n a  m a n a r  c o lé . - u v a  
v  g e n e r a l ;  es n  ’ c e sa r in  in d iv id u ;  - 
l iz a  r ía , p r e se n ta r  el  t no e s t u d ia r ­
l o  bajo su  a s p e c t o  fi i c o  y  tn.T.sl; 
en  u u a  p a l .b r a ,  h a ce r  u n  apólis is ,  
d e te n id o  de é l ,  c o m o  lo h <ria  Lfh-  
n e o  de las  p la n ta s ,  B u ífo n  y  C u -  
v ie r  d e  los a n im a le s ,  y * t  i d o c to r  
K o c h  d e l  m icro b io .

H a y ,  á n u e s tr o  j u i c i o ,  t r e s  p r in ­
c ip a le s  c a s ta s  de. <,a c iq ú e s .

E l  c a c iq u e  e r r t  sa n o ,  q u e  i n f l u ­
y a  d ir e c t a m e n te  en  la  p r o v in c ia ;  
q u e  e s t  i e n  reí cion. c o n  lo s  mi • 
r m t r o s ,  s e a  c u a lq u ie r a  el  p art id o  
q u e m a n d e;  q u e  q u it a  y  p o n e e m ­
p ica d o s;  q u e  es e l  o r á c u lo  de t o -  
das la s  c o n s u l t a s  p o p u la re s ;  e n  
u n a  p a la b r a ,  q u e  es  u n a  e s p e c ie  
d e  b; j á  d e  tres  c o .a s  q u e  m a n d a  
en n o m b r e  de lo s  p r in c ip io s  q u e  
en p o lí t ic a  s o s t ie n e ,  c o n  e l  d e s p o ­
tismo, de  ios  a n t i g u o s  s e ñ o r e s  d e  
h o r c a  y  c u c h i l l o ,  y  tod o  e s to  á 
n o m b r e  d e  la  l ib e rta d  m as ó m e ­
n os  a m p lia  ó r e s tr in g id a .

D esp u és  d e  e s te  c a c i q u e  e x is t e  
o tro  m as in fe r io r  en  la  c a p i ta l  de 
la  p r o v in c ia ,  e l  c u a l ,  c o m o  m a s 
in m e d ia to  á ios p u e b lo s  d e  la  m is­
m a ,  s u  in f lu e n c ia  es  m a s  d ir e c t a ,  
y  por lo ta n t o ,  se h a c e  m a s  s e n ­
s ib le .

A  él v a n  la s  r e c la m a c io n e s  de 
lo s  p u e o lo s ;  c o n  é l  c o n s u l t a n  los 
a lc a ld e s ;  á s u  c a s a  a s is te n  io s  s e ­
cre ta r io s  de A y u n t a m i e n t o  q u e 
t ie n e n  q u e  d ir im ir  a l g ú n  a s u u to  
de la  re s p e c t iv a  lo c a l id a d ;  él brilla  
en  las o f ic in a s  d e l  G o b ie r n o  c i v i l ,  
de H a c ie n d a  p ú b l ica ,  de» F o m e n to  
y  otra s;  s u  i n f lu e n c ia  p e n e tra  en 
todas p a r te s ;  si el g o b e r n a d o r  no 
se so m e te  á s u s  d ese o s ,  b u s c a  en 
el c a c i q u e  de  la  c o r t e  los m e d io s  
de m in a r le  e l  te rren o ,  y  p u e d e  d e ­
c irs e  q u e  no h a y  a s u n t o  ni c h ic o  
dí  g r a n d e ,  n c  h a y  n e g o c i o  q u e  se 
r o c e  c o n  la  m a r c h a  y  d e s a r ro l lo  
d é l o s  pu e b los  e n  q u e  él no p o n g a

• ornaio q u e  e u  u n  p u e b ¡o  d e  óOO 
v e c i n o s  por e je m p lo ,  i xi-'iiau c> -  
mi té  .1 c o n s e r v a d o r e s ,  con.ir,es í a -  
s io n is t a s ,  c o m it é s  i z q u ie r d is t a s  y  
c o m it é s  r e p u b l ic a n o »  s e g u r  
d iv e r s o s  m a t ic e s  e u  c u  e s tá  d i ­
v id id a  e s t a  “ scuei-. p o l í t ic a .  L  a 
ue<'S t ie n e n  por c e n t r o  ia  c a s »  d e l  
b o tica r io ,  lo s  o tr o s  e l  p o r c h e  del 
Herrador, a q u e l lo s  a l g ú n  itn r e ­
v is a d o  c a s in o ,  lo s  o tr o s  a l g ú n  c a ­

ía la  m u e rte .
1 c e n tr o s  se  poli ti ¡ ea  y  

!n o  s e  tr a b a ja ;  s e  fo r m a n  lo s  ea-.- 
j c u lo s  m a s  e x t r a v a g a n t e s  y  se 

leen  y  c o m e n t a n  la s  n o t ic ia s  de la  
p r e n s a  de u u a  m a n a r a  ta l ,  q u e  
to d o s  v iv e n  l íe n o s  c e  la s  m a s 
g ? a t a s  e .-p eran zas ,  e s p e r a n d o  u n  (quo será

fe liu
t í c

D :c e  La Izquierda Dimstio.C".
«LOS ftfllígfOS ¿Í0Í,ijíí 

escrito ó site, comités para qu-3 do nía- 
g a n  modo -c refundan eu los corailói 

io s  fusiouistas
Aplaudimos Vi previsión. I 

geristus deben üb?;rv r su 
clon, --or si acaso tienen ( 
uuevas coutrumárchas, ciiida 
en que el señor illonso Marti 
colocado. ¡

P o r  lo vi  d o ,  no h a y  c o n f ia n z a  
e n  la cuadrilla c o m o  c o m u n m e n t e  
se d ice .

Y  s i  m irarnos las c o s a s  bajo  e l  
p u n to  de v is t a  h is tó r ic o  d é l a  f u ­
s ión , esi--i, :¡u e s  m u y  do  l iar ,  en 
el m o m e u t  ■ q u e  su b ie r a  a l  P oder 

rá ta r d e ,  s i  es  q u e  l l e g a

1 an ión

Berarigor b \& i iu  i i g n a c i o n  
raieza ,  pro

Que la n a t

JCeu,

r g ’-niz;- a ; a. l ío s  q'
.e h acer! Sad.is p o :
. act itu d !, c i e g a  op.o-s
iz g j  ha j El S r .  R 

o tro  l u g : i

a fian za  1 eu '  m tró  ¡ u Uom!

1:0, ero

ns m

n o 3
ir o

c a m b io  d e  eo s  s par«  ij . • n f u  jrj  s ñ o r B  - 
loe: 1 ad  h a y a  l u e g o  u u  c a m b io  m a r in ó ,  q ;ic*o v i v i r  p re v e

ul e fe c t o  s e p o n e  n- pairo,

)

_ ir s o n  oá,
P ero s b̂ L estos  e le m e n t o s  qu 

inervan- l l r a ó t i v id a d  lab r io -a  de
quo puniera o e u rn r.

j .

o
• ptteblos.^Ftá  ei r a c i q  e. ¿ Q u ié n  E n  e l  Boletín oficial ue la jr o -

11 «aben p rl 
se c o n s a g r a ! 
l e  aa-iem ano 
e l  s i t io  ó do 

; si lo  s e g u  
v  r ig u a r a o .  
s :. : is to  a-¿t . ,c 
) i i COS ;| O Si íl-ji 
a d 'j ,  l-> .c o u - id e -  

ie l  s a r c a s m o  y  
á c  lac iou ' los 
piu y  la  c a  • 

de J irónim o 
lar  es q u e  se u  i -

bii

ejvróicv.'ddp.l. 
L>tch i ir-

'.teúCi

es  este?  Pufes s e n c i l l a m e n t e  es v i n c ia .d e  « u a d a l a ja r a  del 23 ' uelj  justit ic?
un p e r s o n - je  do la  ioc h d a d  q u e ,  c o rr ie n te  r e  p u b l ic a  u n a  icnp-ir- r ;i» bajo e l q a r a c t  r
á fa- .rza  do asttfCia, a t r e v im ie n t o  t a n t e  c i r c u la r  d el  go f in -t ía d o r,  c n , d o l r  m?-  t r a y e n o  
y  fo rtu n a ,  se h a  colófeado e u  d o n d e  s.e o r d - n a  n-.e 1 q u e  c o -  n o m b r e s  de  Mout- 

:1a p o b la c ió n  á la  m is m a  a lt u r a  m e t  m el d e l ito  d 1 b la s fe m ia ,  s e a n  boza e n s a n g r e n tó : !  
q u e  p u e d e  e s ta r lo  u n  j e f e  d e  p a r -  s o m e t id o s  á  los j a e c e s  m u n ic i p a - ,  pfituroi;:  '0 8 Í n -:
tino en  m a y o r  e s fe ra  le s  para q u e  s e  le s  a p l iq u e  e l  c o n -  avm is de  p a rt id o  ó d e

! E l  t i e n e  á su  d e v o c ió n  al a lc a i -  d i g o o  c a s t i g o ,  i c  p e r ju ic io  d e l  odio  p e rs o n a l ,  frase s  no m u y  c o r -  
d ; el M u n ic ip io  n o  h a c e  o tr a  c o s a  q u e  por d ic h a  a u to r id a d  (,eoa s e r  r e c t a s  n i  c o n v e n ie n t e s ,  
q u e  c u m p l i r  s u m is a m e n t e  s u  v o -  im p u e s to .  ¿ H a b r e m o s l l e g a d o  y a  á u a  p e -
iu n t a d ;  se  c a r t e a  c o n  t*l c-iciijufi A p la u d im o s  ta n  n e c e s a r ia  c o m o  rio do  de t a n  a b s o lu t a  d e c a d e n c ia ,
da p r o v in  ia  y  c o n  el c a c iq u e  de in t e r e s a n t e  m ed id a ,  p u e s to  -iue q u e  se  t o m a  á b ro m a  la  te m e r id a d
la  c ó r t e ;  in fo rm a  d e  lo s  n e g o c i o s  e s te  e s  el m edio  para q u e  la m o r a l ,  d0 u n  la d r " n ó e l  a t r e v i m i e n t o  de 
p a r a  q u e  se r e s u e lv a n  á su  v o lu a -  Ja e d u c a c ió n  y  lo s  b u e n o s  p n n c i - : UQ ases in o ?  
tad  y  c a p r ic h o ,  sean  j u s t o s  ó in- p ío s  n o  se  r e s ie n ta n  a n t e  e l  e s c a n -  i A s í  p a r e ce ,
ju s t o s ;  a t r o p e l la  á lo s  q u e  e s tá n  d a  toso a b u s o  q u e  por t a l  m o t iv o  S in  e m b a r g o ,  es  c u a n t o  n os  q u e -
deb a io ,  e s p e c ia lm e n t e  si so n  su s  se c o m e t e .  i d a h a  P ° r v e r -
e n e m ig o s ,  y  e s p a r c e  c ie r t o  te m o r ,  ¡O jalá  to d o s  lo s  g o b e r n a d o r e s ’ S iq u ie r a  d e se á r a m o s  q u e  so i m i-  
á q u e  to d o  e l  v e c i n d a r i o  t ie n e  q u e  ; ¿ e p r o v in c ia  im ita r a n  al  d e  G n a - 1 en a8Uütos dé e s t a  ín d o le ,  lo 
so m e te rs e  a l  f ia  y  a l e a b a ,  p a ra  d a la ja r a !  ■' I q u e  ^  Lmparcial d ic e  so b re  e l  h e -

! no s e n t ir  1a fu e r z a  d e  a q u e l  d e s - i    — --------- ------------- - ¡ c h o .  S e  e x p r e s a  asi:
p o lism o  in t o le r a b le  q u e  c a e  so b re  j O i g a  to d o  e l  m u n d o  á El L i - ] «DDimos nuestros plácemes á los que 
el h o u r a d o  l a b r ie g o  q u e  so lo  v i v e  1 heral: al 8r. Romero Robledo envían todos,
de su  p en o so  tr a b a jo  y  q u e ,  á  fuer- i «Kscribe desde Betela el soñor Mon- a¡n distinción de partido?, pues para es- 
z a  de g r a n d e s  f a t i g a s  y  p r iv a - !  chets: tos casos nunca h u 00, por forluna, en

oíJcJ.i

1 hoy ibliC'i :aa *̂íj:üí *,a-

c lo n e s ,  m a n tie n e  á  su  fa m il ia .
A u n q u e  s o b r e v e n g a  u n  c a m b io  

p o lít ico ,  s ie m p r e  s a b e  m a n e ja r s e  
de modo q u e  su  v e le t a  s e ñ a la  c o n s -  
t a n t e m e u t e  el  v ie n t o  q u e  co rre .  
Podrá  s u c u m b ir  por la s  v i c i s i t u ­
des de la p o l í t ic a  e l  c a c i q u e  de 
la c ó r t e  y  e l  de  l a  c a p i t a l  de  p r o ­
v in c ia ,  pero  é l  n o; s u  in f l  í e n c i a ,  
p o r  lo m is m o  q u e  e je r c e  su  a c ­
c ió n  s o b re  e l  te a tr o  d e  s u s  op era  ­
c io n e s ,  n o  d o cae  n u n c a .

C o m o  se  ha  h e c h o  r ic o ,  to d o s  
t ie n e n  a l g o  q u e  d e b e r le ,  y  por eso  
su s  c o n v e c i n o s  s u fr e n  s u  d o m in io  
fe u d a l;  él d isp o n e  d e  lo s  v u t o s  

! p a ra  las  e le c c io n e s ;  él  s a b e  s o m e ­
t e r  á a q u e l  q u e  se  le m u e s t r a  re­
beld e;  é l  m a n ip u la  e u  e l  p ó sito ;  
é l  d eja  s e n t ir  s u  i n f lu e n c ia  e n  los 

; r ep a rto s  de c o n t r ib u c ió n ,  y  en  u n a

«H e  tenido ocasión- de hablar con e l < España diferencias de op in ión.»
»S r. A lonso Martínez y  de conocer su ---------- ----------------
«actitud política; pero estoy cansado y  L a  n o t ic ia  d e  q u e  a y e r  t a r l e  
«fa lto de sueño, y  deio para m añana d e b ia  r e u n ir s e  e l C o n s e jo  de m i-  
«com unicar mis impresiones sobre el n is t r o s ,  no d e jó  d e  l la m a r  la  a te n -  
» particular, lim itándome boy á decir que c io n  da to d o s  lo s  q u e  e s tá n  s a c a n -  
«d iebo  respetable hombre páblico pien- d o  q u in ta s  e s en c ia s  d e l m o v im ie n -  
»sa lo m ismo que pensaba al con tribu ir) t o  d e  la  p o l í t ic a .
• noble y  desinteresadamente á la fo r- L o  l a r g o  de s u  d u r a c ió n  y  el 
«m acion de un partido iberal fuerte y  j c a r á c t e r  d e  e x t r a o r d in a r io  q u e  se 
«robusto, exento de exageraciones » I l e  d io  al C o n se jo ,  s i r v ie r o n  de 

Pero señor, ¿vamos á poder v iv ir  sin a l im e n t o  á ios c a b i lo s o s ,  pero  
conocer esas impresiones del Sr. M en- j c u a l q u i e r a  q u e  fu e r a  e l  o b je to ,  lo 
chtta? q u e  p a r e c e  q u e  s ir v ió  d e  t e m a  fu é

Mientras el redactor de La C orrtipon - lo  s i g u ie n t e :  
dencia duerme, a nosotros nos consuma E i C o n s e jo  fu é  c o m p le t a m e n t e  
el insomnio <ie la intranquilidad. a d m in is t r a t iv o ,  d e d ic a d o  á los

Porque nadie duda que la clave de a s u n t o s  de U ltr a m a r .  A c o r d ó s e  
la política española está en poder d e l) q u e  la Gaceta p u b l iq u e  el d e c re to  
Sr Alonso Martínez, esa esfinge de p a -: s o b r e  r e b a ja  d e  los d e r e c h o s  de 
peí de o fic io .» ; im p o r t a c ió n  y  e x p o r t a c ió n  de  los

i

La Oaat-a < 
tes diaposici > es:

Gracia y J tis iem  —Realas iecrotoa 
conmutan jo a Juan .«oro Jim .uuz por 
¡a de cudta 1 perpetua la . ena .1 ; mafer- 
te quo le fue im puestt por el Tribunal 
Supremo, o indultan lo á Manuel L a ve  
y  buutmgo Sánchez García del restu de 
las que les impuso la  Audiencia de esta 
Córte.

—  <eal órdet* nombrando varios iü- 
gistradorea de la propiedad. ¿

Guerra.— Rea! decreto autorizando- 
d irector general de Adm inistfáéicm  >u- , 
litar para la adquisición de varias m á­
quinas y  efectos.

Gobernación. — Real decreto aproban­
do la  plantilla del personal provincial 
de correos y  d é la s  estafetas am bulan­
tes.

— Reales órdenes resolviendo los e x ­
pedientes de suspensión de los A y u n ­
tam ientos de Am es y  de (Jadiar.

M arina .—  Real órden disponiendo 
que el día 1.* de Noviem bre tengan lu­
gar eu las capitales de los departamen­
tos marítimos oposiciones para el in g re ­
so eu el cuerpo adm inistrativo de la ar­
mada.

— Otra aprobando el program a para 
el oxámen á que se refiere la anterio -,

Fomevlo. — R ¡ales órdenes disponien­
do que durante la ausencia ds D . M a­
riano Catalina, d irector genera l da 
Agricu ltura, ludustria y  Comercio, se 
encargue de la  m isma el que lo es de 
Obras públicas; y  declarando m onu­
mento nacional la ig les ia  Colegia l de 
Santa María de Calatayud.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  im p o r t a n t e  c i r c u la r  q u e  a p a ­
r e c ió  o n  la  Gaceta, d e  a y e r ,  s u s ­
c r i t a  por  e l  S r .  I s a s a ,  f is c a l  d el  
T r ib u n a l  S u p r e m o ,  y  q u e  n a tu r a l-  
m e n te  h a  de l la m a r  la  a te n c ió n  j  

d e  la  p r e n s a  por la s  d is p o s ic io n e s  ¡ 
q u e  c o n t ie n e ,  s e  d i r ig e  á  los r e p r e -1 
s e n t a n t e s  del m in is t e r io  p u b l ic o ,  
p a ra  e s c la r e c e r  la s  t u d a s  s u s c i t a ­
d as a c e r c a  de si d e te r m in a d o s  h e ­
c h o s  q u e  a fe c ta n  al  o rd e n  p ú b l ic o  
y  a l  o r g a n is m o  c o n s t i t u c io n a l ,  
c o n s t i t u y e n  ó no d e l i to .

L a  ín t e s is  d e  d ic h o  d o c u m e n to ,  
q u e  to m a m o s  de  u n  c o l e g a ,  s e  
e x p r e s a  d e l  m odo s ig u ie n t e :

«En ella se dice de un modo term i­
nante qae  las provocaciones directas 6 
un cam bio en la forma de Gobierno ó á 
cualesquiera de los hechos constituti- 
vosdela  rebelión, están definidas y  pena­
das como delitos por el C ódigo penal; 
de igual manera lo están, y  más g rave­
m ente por su m ayor im portancia, lo* 
hechos más adelantados que las p rovo­
caciones en el órden de la ejecución, 
que sin llegar á manifestarse en alza­
m ientos ó actos de abierta hostilidad, 
tengan  a lguno de aquellos objetos, y a  
para cambiar el orden constitucional, 
y a  para im pedir e l libre ejerció de su 
acción á los poderes constituidos. Es 
decir, que los actos ó hechos d irecta­
m ente encaminados á reemplazar la 
forma de Gobierno constituyen siempre 
delito, aunque de distinta im portancia 
ygravedad , según que se ejecuten por 

la fuerza ó fuere de las vías legales 
(artículo 181), ó sin alzarse en armas y  
abierta hostilidad contra el Gobierno 

(articu lo 185).
De adm itir, pues, la pretendida duda 

sobre esto, resultará la supresioa del 
articulo del Código, porque vendría á 
disponer lo mismo que el art. 18i.

Respecto al delito de rebelión, de lo 
preceptuado claramente en ios artícu­
los 243 y  248 es indudable y  evidente 
que los delitos de rebelión, ó sean los 
ejecutados contra los poderes consti­
tuidos en su ejercicio, pueden com e­
terse según el C ódigo lo m ismo a lzán­
dose en armas, eu abierta hostilidad, y  
ejecutando actos de violencia, que sin 
alzarse y  sin abierta hostil.dad, por me­
dios de astucia ó cualesquiera otros 
que no sean los le la fuerza.

Llam a también la atención sobre el 
artículo 182 y  la distinción que en los 
números del mismo se establece res­
pecto á los hecnos definidos, según la 
cual, si para penar los vivas y  gritos 
contra la f^rma de Gobierno se e x ig e  la 
concurrencia de las circunstancias pre­
vistas eu el níim  i . ’ .en tre  las cuales 
se advierte la de que el grito  provoque 
aclamaciones de la reunión, bastan res­
pecto al 2 .° el discurso ó ei escrito, la 
Ostentación del Jema ó de la badera que 
provoque directamente á la ejecución 
de aque los actos punibles, para que se 
repute cometido el delito, y  sus autores 
y  demás personas responsables in cu r­
ran en la sanción de su peualidad.

Del propio modo encaiece la necesi­
dad de atender con sumo interés á la 
com isioo de los delitos de desacato, in ­
sultos, injurias y  amenazas á la autori­
dad, y  de los insultos, injurias y  am e­
nazas á sus agentes y  á los demás fu n ­
cionarios públicos, que aeflne y  castiga 
el Código en el Cap. 5 *, tit. 3.* de su l i ­
bro 2.*; asi como á los de calum nia ó 
in juria contra la autoridad pública, cor­
poraciones ó clases determ inadas del 
Estado, á que se refiere el art. 482.

Por últim o, al intentar la arbitraria 
«npresion de los delitos contra la forma 
de Gobierno, los de rebelión y  demás, 
cuando no se cometen por la fuerza, lo 
qae  se pretende es suprim ir el delito 
punible en la prensa, el de la  provoca­
ción; dejando inútil, ineficaz ó im posi­
ble toda penalidad para la m isma al su­
prim ir el art. 582, el cual dispone que 
los que provocaren directam ente por 
m edio de la im prenta, el grabado ú otro  
medio mecánico á la  perpetración de 
los com prendidos en el Código penal, 
entre ellos los de rebeiiou y  los de ac 
tos que tiendan directam ente á reem 
plazar la forma de Gobierno de la Cons­
titución, sea por la violencia, sea por la 
astucia ó por otros medios, com eten de 
lito, é incurren en la sanción penal es 
tab lecida por dicho artículo,#m ayor ó 
m enor según que la provocación hu­
b iere ó noobteuido la realización del 
hecho que su autor se propuso.

La dificultad estriba en d istingu í* g lo n e s ,  q u e  ta m b ié n  to m a m o s  de 
entre la libre em isión lícita de opin io- un c o le g a .
nes y  doctrinas y  la ptovocacion repro- | «H ace mucho tiem po, cuando nues- 
bada á actos punibles. tro correspon-al de A lican te nos habló

A este propósito, y  para disipar toda i 08 T ¡T08 temores que inspiraba el 
duda en m ateria de conducta, la flsea- estado del túnel de M ariaga, no fa ltó 
lía  recuerda las instrucciones de su c ir- periódico valenciano que se burlase de 
cular de 2 de Octubre de 1883 según las esa aprensión, y . lo peor de todo, que 
cuales, estudiando los térm inos del im - atribuyese lo especie á m alevolencia, 
preso, las au laciaa de la hipótesis, las tal vez al desao de m erm ar el número 
temeridades|de la utopia. Ia3 reticencias de bañistas ¿ las playas valencianas, 
irónicas, las alusiones más ó méuos ve • g 0y  ya  es un periódico valenciano, 
ladas, los caracteres empleados, las pa- Bco de Valencia, el que se contagia 
labras subrayadas, las frases sin con- | qe esos mismos temores respecto á la 
c lu ir ó en suspenso, y , en resúmen, seguridad del túnel. A  m ayor abun- 
cuanto conduce á demostrar el sentido dem iento, pide B l Serpis, ae A lcoy , que 
que realmente se ha pretendido dar á ge haga en él un concienzudo recono- 
lo escrito, podrá ser conocida la parte cim  ento y  se publique el dictamen fa -
subjetiva del d e li‘o .

A  todo lo dicho convendrá ag regar 
las comprobaciones extrínsecas que se 
funden en la conducta anter or del pe­
riódico, eu las circuustaucias de lugar 
y  tiem po en que se pub ique el escrito 
y  cuanto ademas merezca especial 
m editación.

Cuando el resultado que ofrezca ese 
trabajo lleve  al ánimo del m inisterio 
fls al la convicción  de qae se encuen­
tra ante un caso com prendido en las 
disposiciones del C ód igo penal, porque 
todo ello establezca una presunción 
ju r is  tanta*i de crim inalidad, habrá de

S E C C I O N D E  F E R R O - C A R R I L E S .

U ñ a  de las  m ision es de la  p ren  
sa  e s  la  de v e l a r  por  los in t e r e  
se s  del p ú b l ic o ,  y  c o n  do b le  m o ti  qeieu se atreva a pasar.»

v o  s i  e s a  p r e n s a  se  t icu la  i n d e ­
p e n d ie n te .  U n a  m u e s t ra  p a lm a ­
ria  d e  e l lo  es  la  d e  M u rc ia ,  
c o n  m o t iv o  d e  n o  h a b e r  a u n  
c o m e n z a d o  las  o b ra s  de  c o n s  
t r u c c i o n  d e l  r a m a l  de  E lc h e  á N o -  
v e ld a ,  á  p e sa r  de q u e  el c o n c e ­
s io n ar io  d e  la  l ín e a  de  A  i c a n t e  á 
M u r c ia  e s t á  o b l ig a d o  á  e l lo .

L a  p re n sa  de  l a  p r o v in c ia  c i t a ­
d a  h a b ia  de p r o d u c ir  e c o  n a t u ­
r a lm e n t e  e n  la  de  M adrid , y  en  
v a r io s  p e r ió d ic o s  d e  la m a ñ a n a  

, le e m o s  io s ig u ie n t e :
«E n  vista de no haber empezado las 

obras del ramal de ferro carril de Elche 
j á Novelda, que está ob ligado á cons­
truir el concesionario de la línea de 
A lican te a Murcia, se han reunido ios 
directores de E l Vinalapi, de Elche; B l 
Bco, de N ovelda, y  l a  Verdad, de la 
m isma población, acordando em pren- 

; der una enérgica  campaña para que se 
cumpla s 'n  demora aquella ob ligación 
é invitar á la prensa de V illena y  Orí 
huela á que cooperen con sus esfuer­
zos »

Y a  v a  p a sa n d o  de r a y a ,  lo q u e 
la s  c o m p a ñ ía s  v a n  h a c ie n d o  en 
c o n t r a  de lo s  s a g r a d o s  in t e r e s e s  
d e l  p ú b l ic o ,  y  m e r c e d  á  la  u n ió n  
q u e  c o m ie n z a  á  e s t a e h le c e r s e  la 
pren sa  to d a ,  e s  in d u d a b le  q u e  esos 
m a le s  s e r á n  in d u d a b le m e n t e  a t a ­
ja d o s .

U n a  p r u e b a  m á s  so b re  la s  i n ­
n u m e r a b le s  q u e  l l e v a m o s  d a d a s  
de la  v e r d a d  de n u e s tr o s  a s e r to s  
y  de la  g r a v e d a d  d e  n u e s tr o s  te­
m o res ,  e s t á  e n  les  s i g u ie n t e s  ren-

cu lta tivo . Asi debia ser, y  ni se e x p li­
ca, eu verdad, la inacciou de la em ­
presa del ferro-carril de Almansa á V a ­
lencia a Tarragona, ni la épica ind ife­
rencia con que el Gobierno preside to­
das estas discusiones.

Entre tanto, B l Bco ha oído asegurar 
á los m ismos empleados de la  línea que 
no pasan sin tem or bajo aquella bóve­
da, en que notan grietas que acusan 
quebrantam iento. Tam bién pasaban 
con m iedo los empleados por el puente 
de A lcudia »

C re e m o s  q u e  el h e c h o  p u b l ic a ­
do r e v is t e  por s í  so lo  d e m a s ia d a  

ejercitar la acción correspondiente en g r a v e d a d ,  y  no h a y  p a ra  q u é  e n -
la forma y  térm inos que dispone la ley  c a r e c e ria. Lo  q u e  a h o ra  s í  d e b e  de 
de Enjuiciam iento crim ina l.» ¡p r o c u r a r s e  por e i  G  ibiern o es

L o s  p r e c e p to s  c o n t e n id o s  e n  e l  q u e  j a in s p e c c ió n  q u e  so b re  to d a  
a n te r io r  e x t r a c t o ,  n o  p u e d e n  e s t a r  c o m p a ñ ia  e je r c e ,  s e a  m u y  a c t i v a  
m a s  a ju s ta d o s  á  D e r e c h o ,  pero  s í  y  c e lo s a ,  y  y a  q u e la s  c o m p a ñ ía s  
n os  p e rm it ir e m o s  l la m a r  la  a t e n -  p a r e c e  q u e  no v e n  los p e l ig r o s  q u e  
c io n  d e l  S r .  F i s c a l  del S u p r e m o  c o r r e n  lo s  v ia je r o s  y  la s  m e r e a n -  
p a r a  m a n ife s t a r le  q u e  d e l  m ism o  c ía s ,  j u s t o  es  q u e  h a y a  q u ie n  por 
m o d o  q u e  e x p l i c a  y  e s c la r e c e  tod o  el p ú b l ic o  m ire ,  y  m ire  c o n  iu t e -  
a q u e l lo  q u e  e s  p e n a b le  en  e l  ó r d e u  rgg y  xnuy d e  c e r c a ,  
p ú b l ic o  y  e n  el o r g a n is m o  c o u s t i -  j  N o s o t r o s  bien  c o m p r e n d e m o s  
tu c io n a l ,  h a y  u n a  n e c e s id a d  i m -  q Ue a l g o  s u fr e n  la s  c o m p a ñ ía s  
p e rio s a  de d e f iu ir  ios  d e l ito s  q u e  1 c o n  q u e  u n a  p e rso n a l id a d  a je n a  
c a d a  día  s e  e s t á n  c o m e t ie n d o  en  a e l la s  t e n g a  q u e  v i g i l a r ,  c o m o  
s e n t id o  r e l ig io s o .  ¡ s j d ijé ra m o s  s u  c a s a ,  p u e s  v a le

B u e n o  es  q u e ,  a c e r c a  d e  l a  p e - , ta n to1 c o m o  d e c ir le s  q u e  no sa b e n  
n a l id a d  p o lí t ic a ,  sa  a i c t e n  a q u e l la s  h a c e r lo  y  q u e  e i  p ú b l ic o  y  e i  G o -  
m e d id a s  q u e  e s t é n  d e n tr o  d e  la s  b iern o  d e sc o n fía n  de  e l  os;  bien  
l e y e s ,  p ero  a ú n  c o n s id e ra m o s  m as c o m p r e n d e m o s  ta m b ié n  q u e  es to s  
im p o r t a n t e ,  s i  c a b e ,  u n a  c i r c u la r  h e c h o s  a co b a rd a n  a l  c o m e r c io  y  la 
e n  pró de lo s  in t e r e s e s  r e l ig io s o s ,  ' in d u s t r ia  y  á  los  m ism o s v ia ja r o s ,  
h o y  b .a n c o  d e  io s  m a s  g r o s e r o s  i u -  • ■
s u it o s .

F a l t a  h a c e ,  p u e s ,  q u e  e l  s e ñ o r  
f i s c a l  del T r ib u n a l  S u p r e m o  m e ­
d ite  a c e r c a  de  esto  y  a t ie n d a  á la  
p a r te  m oral,  h o y  t a n  o lv id a d a ,  por 
d e s g r a c ia .

pero, ¿ q u e  se ha de h a c e r ? . . . .  S i  no 
d 'e ra n  l u g a r  á lio , uo  se  e x p o n ­
drían  á  e sa s  j u s t a s  y  n e c e s a r ia s  
c o n s e c u e n c ia s .

P ero  a ú n  h a y  m á s:  D ice  otro 
c o l e g a :

«Cualquier dia tendrem osqueiam en- 
tar una desgracia, dice La Ratón, de 
Gandía, de la cual será responsable la 
empresa del ferro-carril de Gandía á De- 
nia. El puente provisional sobro el S e r­
pis no tiene condición alguna de paso. 

| y  constituyo un peligro constante para

Y ,  por ú l t i m o ,  p a ra  q u e  no so lo  
se  c u lp e  al m a te r ia l  fijo y  m ó ­
v il  de las  c o m p a ñ ía s ,  por el  m al 
e s tad o  de s u s  l in e as ,  v e a  el p ú -  
b l c o  la  s i g u ie n t e  p r e g u n t a  de 
E l Noticiero Bilbaíno:

«¿En qué consiste que aún facturan­
do las mercancías entre diez á once de 
la mañana, muchas, y  casi la  m ayor 
parte de las veces, no están corrientes 
los talones para la hora del correo, que 
sale á las dos de la tarde?

Esto orig ina muchísimos peligros al 
comercio, porque precisamente en ei 
correo general el de las dos. y  para 
pueblos como Valladolid , Madrid, Zara 
goza y  otros, equ iva l», perdiendo este 
correo, al retraso de un d ia .»

P o r  e l  b ie n  de las  m ism a s  c o m ­
p a ñ ía s  y  del p ú b l ic o ,  sob re  to d o ,  
p ues e s t á  sob re  e l la s ,  d e s e a r ía m o s  
q u e  se  a c la r a s e n  to d a s  e s tas  q u e ­
jas  q u e  d ia r ia m e n te  l l e n a n  la s  
c u lu tn n a s  de los p e riód icos .

¿ T e n d r e m o s  o tro  A lc u d i a ?  E s ta  
es  la  p r e g u n t a  q u e e l  p ú b l ic o  se  
h a c e  c o u s t a n  cem ente.

¿ V o lv e r á  á  l l e g a r  e l  d ía ,  si s e ­
g u i m o s  a s i ,  e n  q u e  t e n g a  q u e  h a ­
ce r  te s ta m e n t o  y  d isp o n e r se  pa ra  
por si a ca so  el v ia je r o ,  a n t e s  d e  
e m p re n d e r  u n a  c a m in a ta ?

.H állelas p o lít ic a * .

* Dn piropo de La Izquierda D in ietica  ó  
E l Progreio.

Leem os en B l Progreso:
«A  La Izquierda Dinástica, que tiene 

¡ola d ignación de consagrarnos casi por

«entero sn número de ayer, no le  d ire- 
»m os mas que una cosa:

— Estimado co lega , está usted ha­
ciéndole el ju ego  á los conservado­
res »

Esa contestación será m u y exp ed iti­
va á falta de razones, pero el órgano 
oficial de ia  fusión, que antes lo  fué de 
la democracia lindante con la  R epú bli­
ca, podía, en vez de d itig im osacu sacio­
nes tan infundadas como poco pertinen­
tes, discutir, y  no tomar la tangente co - 
m o lo  hace .»

•  •
B l Progreso continúa defendiendo la 

Asociadon liberal.
Ks la manía de todo el que inventa al­

go , aunque sea un absurdo.
Ese engendro non nato, sino es en el 

m ag ia  del colega; fetichismo fenom e­
nal, no pasa de una compañia de segu ­
ros mútuos que no puede subsistir en 
este país donde las sociedades, áun sien­
do de crédito, han dado tantos desenga­
ños.

Dedique sus facultades B l Progreso á 
otra empresa, sin el v ic io  ingén ito que á 
esta la ha ahogado al nacer; y  si sus es­
fuerzos los d irige, conform e creemos, á 
un fin patriótico, empléelos en otra for­
m a y  á más sérios planes, que no faltan 
elementos para e r ig ir  la obra de que 
tanto necesita el país y  la libertad.

H acer la causa del Sr. Sagasta, es 
hacer la causa dr los conservadores más 
vergonzantes que conocemos, y  por en­
de,' ir en contra de los intereses libera­
les tan en peligro por esa misma políti­
ca de que hoy es paladín im penitente 
nuestro colega.

Tomamos de un co lega las dos si­
guientes:

«Insistim os en que el Consejo de m i­
nistros celebrado ayer tarde careció de 
i ..portancia política.

♦•  *
Anuncian algunos periódicos que en­

tre el señor presidente del Consejo de 
ministros y  ei señor ministro de Estado 
existe una lig era  desavenencia en el 
modo de ju zgar las bases del tratado de 
com ercio con los Estados-Unidos.

Sentimos tener que consignar rum o­
res tau destituidos de fundamento, para 
desmentirlos »

Moticias generales.

A y e r  tarde se exhumaron del patio 
de la cárcel de mujeres cinco momias 
de oirás tantas monjas Bernardas atli 
enterradas, cuatro de ellas en perfecto 
estado de conservación.

Asim ismo se encontraron unas |bu- 
las.

H oy  á las ocho de la mañana habrá 
sido puesto en capilla en Manresa el 
reo Juan Galvez Campano.

L a  com pañía explotadora de las m i­
nas de Rtotinto ha adquirido en 25.000 
duros la plaza de toros de aquella pobla­
ción para demolerla y  utilizar el solar 
para otras obras.

El señor m inistro da la  Gobernación 
se retiró ayer tarde del Consejo, á las 
cinco, bastante molestado por una 
afección á la  garganta.

El doctor D. Pedro Brun, acaba de 
publicar unos interesantes apuntes 
sobre el tratam iento preservativo y  cu ­
rativo del cólera morbo asiático, según 
la escuela homeopática.

Crsemos que por lo fáciles y  sencillos 
que son dichos apuútes, deben ser co­
nocidos por todas las familias, puesto 
que constituyen una serie de consejo* 
m uy útiles en las presentes circuns­
tancias.

C ró n ic a  m egra .

En el juzgado de guardia se facilitó 
ayer á la prensa la sigu iente noticia:

Esta m adrugada se ha intentado co­
m eter uu robo en las mismas habitacio­
nes que ocupa en la calle dei Barquillo 
el señor ministro de la Gobernación.

A  las tees y  m edia entró en su casa 
el Sr. Rom ero Robledo, de vuelta del 
m inisterio, y  antes de retirarse á des­
cansar penetró en su cuarto de vestir 
con objeto de dejar e l abrigo en un a r­
m ario. Abrió  éste y  encontró allí un 
hombre escondido, el cual, aprovechan­
do los instantes en que el Sr. Rom ero 
buscaba un arma por la habitación, cor­
rió á un balcón que habia abierto y  se 
arrojó por él á la calle, fracturándose el 
pié derecho y  siendo detenido por una 
pareja del cuerpo de seguridad.

Dos individuos que le esperaban en 
la calle huyeron precipitadamente, sin 
que fuera posible darles alcance.

El ladrón fue llevado á la Casa de so­
corro y  después al Hospital de la Prin­
cesa

Parece averiguado que penetró en 
casa del S r. Rom ero Robledo por el 
m ismo balcón porque se arrojó, y el 
cual quedaba abierto todas las noches 

j con objeto de que se ventilaran las ha­
bitaciones.

Sin em bargo, de esto, por lo que nos­
otros tenem *s entendido, no ocurrió 
asi el suceso, sino de la manera s i­
gu iente:

Retirábase al señor Rom ero del M i- 
nÍ8terio á la hora en que generalm ente 
suele hacerlo, y  despi liándose ae dos 
am igos que le acompañaron hasta su 
m isma casa, subió, ó inm ediatam ente 
después de desnudo y  dentro de la c a ­
ma, comenzó a leer un periódico.

Molestábale la luz á causa de las os­
cilaciones que producía en ella el aire 
que entraba por un balcón inm ediato, 
y  se levantó á cerrarle, y  en el m om en­
to de atravesar de una habitación á 
otra se encontró frente á frente con un 
desconocido.

Sereno el señor Romero, se d irig ió  
contra el descouocido, sin más armas 
que una palmatoria que en la ma­
no llevaba, y  e, ladrón intentó Luir al 
punto por el balcón abierto, y  entonces 
el señor Romero comenzó a dar voces 
de ¡ladrones! sin dejar de perseguir al 
crim inal, el que, todo turbado, cayó á 
la calle, causándose una dislocación 
g ra ve  en una pierna, y  no sin que le al­
canzase uu pescoton del señor m inis­
tros

El crim inal fue detenido enseguida, 
y  los tribunales entienden en e l 
asunto.

Bolamente una cosa nos ocurre pre- 
guutar: ¿Qué pensaba hacer el laüron 
durante el sueño del ministro?

¿Un robo? ¿Pues por qué no lo hizo 
mas cómodamente durante su ausencia, 
pues sabido es que se retiró tarde del 
ministerio?

H «y  cesas m u y extrañas  m uy
extrañas, y  esta es una de ellas.

Hemos sabido con posterioridad que 
cuando ocurría esta escena en casa del 
Sr. Rom ero, sonaba un pito en la calle, 
y  Ueapues se dice tam oien que e ita l .... 
ladrón ha con fesalo tener un có m ­
plice.

La  señora del Sr. Romero, en cuanto 
tuvo conocim iento del suceso, intentó 
al punto trasladarse a la c*rte, pero 
sostenida una conversación telegráfica 
con su esposo, logró hacerla desistir de 
su propósito.

Por últim o, el sujeto que se despren­
dió dei balcón del Sr. Romero se llama 
Anton io iarndo, y su cóm plice Anton io 
Castro, es soltero, de 27 años y  úq p ro ­

fesión  vendedor de periódicos, esto
es, vago.

*
* *

Am pliando las noticias qae más arri­
ba damos sobre el conato del robo de 
casa del señor Rom ero Robledo, leemos 
en un periódico:

«En la caía número 12 de la calle del 
Soldado fueron ayer detenidas dos jó ­
venes de no m uy buenos antecedentes, 
llamadas Isabel Sánchez González y  
Agueda D elgado Muñoz, por creérselas 
complicadas en el intento de robo en 
la habitación de D. Francisco Romero 
Robledo.

Según parece, una de las citadas jó ­
venes sostenía relaciones amorosas con 
el sujeto que entró en la habitación del 
m inistro de la Gobernación.»

E l Gobierno ha preguntado al Gabi­
nete de Inglaterra si tiene noticias re­
lativas al supuesto insulto hecho al v a ­
por Qotfried.

Parece que el Gobierno británico ig ­
nora oficialm ente lo ocurrido.

Sabemos que la dirección genera l de 
Obras públicas ha dictado la órden 
oportuna para que se estudie ia susti­
tución por una techum bre de hierro, de 
la de madera que hoy cubre la ga lo  la 
larga  del Museo de pinturas, con el fin 
de prever y  dism inuir ios peligros en 
caso de incendio.

Según los partes recibidos, ayer no 
llov ió  en ninguna provincia.

Dos matuteros, amo y  criado, pasa­
ban por el puente de Seuovia con una 
m aleta cargada de jamones, y  ai que­
rer registrarlos un guarda de consumo* 
fue arrojado al rio por el criado, que es­
capó con la maleta, mieutras el amo 
com enzab iba á pedradas con  el gu a r­
dia, que salía uel baño de im p.esion 
tan inesperad .m ente tomado, causán­
dole varias coutusiones, hasta que acu­
dieron Jos demas vigilantes eu auxilio 
de su compañero y  pudieron detener al 
matutero.

E l t o l e r a .

De la  m isma mauara que en el pe­
riodo álgiuo de la epidem ia, dolorosa 
mente dañamos de continuo la triste 
noticiada queel mal continuaba hacien­
do cada vez más victimas, hoy ya  su­
cede precisamente lo contrario por for­
tuna, y  son cada dia más consoladoras 
las noticias, aunque algo intranquilizan 
las noticias de otros puntos.

Ayuntamiento de Madrid
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Loa telegram as que de la «A gen c ia  
Fabra.» hemos recibido son loa aiguien 
tos*

M ARSELLA. 2S (9*30 m añan a).— En 
ta noche últ ma fallecieron trece ataca­
dos del cólera

M A R S E LLA  28 (1150 m añana).— En 
la m adrugada de hoy, han si lo reg is ­
tradas cinco nuevas defunciones del 
cólorti

TO LO N  28 (2 tarde).— Durante la ú l­
tim a noche hm  fallecido catorce ataca­
dos del cólera.»

0 •
Da los centros oficiales tomamos los 

siguientes:
C ETTB  28 (9*40 noche) — Dos casos 

m uy sospechoa acaecidos aquí, m ujer 
y  hombre atacados anoche, trasportada 
prim era al lazareto, murió alas 10 30 de 
la mañana; el segundo falleció en su 
casa alas cuatro de la tarde.— Orfila.

0
•  •

En cámbio, en el Asia no parece que 
dejan de lamentarse las víctimas.

En el mes de Abril últim o hubo en 
Calcuta 817 defunciones por causa del 
cólera, y en los siete primeros dias de 
Junio, 11 en Bom bay.

»
«i •

A N N O Y  28.— Sigue „qu í el cólera 
en tre chinos.— cónsul.

•  •
El total de defunciones en  Francia 

desde las ocho de la  D oche del 27 á 
ig u a l  h o ra  del día 28, á c o n se c u e n c ia  
del có le ra , son las siguientes:

En Marsella. 29.
En Tolon, 27.
En Arles, 6.
Total, 62.

•
•  9

En España la solud pública es exce­
lante.

•  *
PO N TE V E D R A  28.— Se hallan su­

friendo cuarentena en el lazareto de 
San Simón 18 buques con 191 tripu lan­
tes y  213 pasajeros.— Gobernador.

•

H U E L V A  28.— Han llegado á A y a -  
m onte mas de 300 segadores portugue­
ses procedentes de Jerez, sin poder re 
gresar á su país por las medidas sanita­
rias de aquel Gobierno. Su presencia 
en aquel punto con tituye un peligro 
para el órden público por la im posibili­
dad d i albergarles. Se espera que au­
m ente el uúmero de un m om ento á otro 
por ser éste el periodo del regreso. De­
seo iustrucc ot.es para resolver el con­
flicto a que da lugar la presencia de 
dichos súbditos portugueses . — B l Go­
bernador.

9 9
B AD AJO Z 28(10 noche) — Puede des­

mentirse en absoluto un suelto que pu­
blica t i l  Eco de Fregenal reproducido 
por el D iario  de Badajoz, d iciendo que 
íes costa qua ha habtuo en esta provin­
cia algunos casos de cólera esporádico 
ana cuando sin resultado pronto. L- 
ha habido oon algunos cólicos propios 
de la estación y  eso en menor numero 
que en años auteriores segan  afirman 
los facultativos.

* *
Igualm ente en Tolon la epidem ia se 

dice que está en descar go; así lo creeu, 
por lo menos, los médicos, fundados en 
que la reacción de los coléricos se veri- 
ü a ahora con mas facilidad y  rapidez 
que el el periodo a g u jo  de la epide­
m ia.

•
•  •

De Tolon se han pedido á la Escuela 
de Mediciua de Montpeüier más alum ­
nos.

•  *
El corresponsal de un diario inglés 

en Marseda consigna la observación de 
haber disminuido ei número de de;'un- 
CiOt.es de cólera desde que se ha acele 
rado el trasporte de los pacientes al 
Hospital Pbaro. La  consecuencia qu* 
de esto se ha sacado es que cuando se 
acude cou prontitud y  no re abandona 
la diarrea, la epidem ia es carable.

de proferir esta en gritos lastimeros y  
voces de piedad. Protestaban de este 
procedimiento, que decían realizado 
por personas ajeuas á la casa, y  se consi 
doraban en el deber de defauder á su 
compañera de infortunio, hasta pren ­
diendo fuego al edificio , en caso e x ­
tremo.

Así io decian, y  por lo visto asi lo 
hubiesen hecho de haber continuado 
la sublevación.

Añadían algunas que desde las ven 
Unillas de los dorm itorios vieron pasar, 
á poco de oirse los gritos, dos hombres 
con bastones, los cuales apagaron las 
linternas al notar que eran observados.

Nada de lo que las presas decian ha­
bía sucedido Fué preciso, antes de lle ­
gar el gobernador, que algunas de 
ellas, para convencerse del error que 
sufrían, pasasen al departamento de la 
Gorriona, que está incomunicada.

El señor gobernador visitó también á 
la causante del m otin , y  se convenció 
de la inexactitud.

A  última hora acudió e l ju zgado de 
guardia

Tan g ra ve  m otin se dom inó, pues, 
sin necesidad de fuerza pública.

Alboroto en la C árce l «le m ujeres.

Anoche á las once y  media se suble­
varon las presas y  detenidas de la Cár­
cel de mujeres. A  la una y  m edia de la 
m adrugada, y  después de grandes es­
fuerzos | or parte de las autoridades, 
quedó pacificado el motin.

lo m e  netamente que el señor gob er­
nador de la provincia recibió el parte 
verbal del suceso, se trasladó al edificio 
de la calle de Quiñones, al que acudie­
ron asimismo los jefes de v ig i la ic ia y  
seguridad y  varios delegados, sin fu er­
za alguna, pues á ello se opuso desde 
luego el Sr. Y illaverde.

En vano el gobernador solicitaba si 
lencio. Como to las queriau á Ja vez e x ­
poner su querella, el escándalo, lejos de 
cesar, aumentaba.

N inguna de aquellas mujeres quería 
dejar de gritar, ninguna se conformaba 
en retirarae á su departameuto. El es­
pectáculo era en verd a l imponente; 
aturdía á todos, y  á la vez que excitaba 
la ira. m ovía á compasión.

Una comisión designada por las pre­
sas, y  form ada de una pro ;esada por 
adulterio, otra por dar una puñalada a 
un cabo del resguardo y dos por robo, 
puntualizaron la queja. Decían que 
varios hombres habían atormentado á 
la famosa Gorriona, pegándola, al punto

T e lé g r a fo .

L a  Agencia Fabra  nos com unica los 
siguientes telégramas:

P a R I8 28.— Bolsa: Fondos franceses; 
3 por 100, 7T40, 4 1,2 por 100, 108 15 1[2; 
Fondos españoles: 4 por 100 exterior, 
59*00; obligaciones de Cuba, 490*00; 
Consolidados ingleses 100 7'18.

Ultima hora: 4 por 100 exterior, 
58 15il6; idem amortizable, 000; ob liga ­
ciones de Cuba, 485*00.

LONDRES 28.— Clausura de la Bol­
sa de hoy:

4 por 100 exterior español, 58 5[8.
R IO  JA N E IR O  27.— El presidente del 

Consejo dem iuistros señor Sousa Dan­
tas ha presentado ai Parlamento un 
proyecto de ley  encam inado á reform ar 
la esclavitud.

En dicho proyecto se decreta la l i ­
bertad de los esclavos actualm  -nte se­
xagenarios, y  las de los que esten pró­
xim os a cum plir sesenta años.

Se establece ua nuevo registro de 
esclavos, clasificándolos por edades.

A l m ismo tiem po se forma una pode­
rosa organízaciod para dar trabajo á los 
libertos.

Se cree que esta reform a extingu irá  
la esclavitud en un plazo que no llegara 
á diez años.

P A R I8  28.— Se asegura que el Go­
bierno, de acuerdo con la m ayoría de la 
Cámara, ha decidido renunciar á la re­
visión del artículo 8.” , a fin de llega r á 
un acuerdo con el Senado.

El debate sobre revisión que estaba 
señalado en ¡a Camera de diputados pa­
ra hoy. ha sido aplazado para mañana.

El periódico oficial publicará mañana 
uu decreto orga„izau do la v ig ilancia  
sanitaria en las líneas férreas de París, 
n yon , Mediodía y  otras.

Los periódicos aseguran que el esta­
do sanitario de París es excehn te, no 
habiendo ocurrido mas que un solo ca­
so de carácter leve.

M A R S E LLA  28 (8*55 noche).— En las 
últimas veinticuatro horas han ocurrido 
24 defunciones del cólera.

M a R S E L L a  28 (9*52 noche).— Desde 
esta mañana hasta ahora se han regis­
trado 5 defunciones y  10 en Aries.

TOLUN 28 (noche).— En el uia de hoy 
han fallecido tres atacados del cólera.

CONs T a N Í1N O P L A  28 —Un incen ­
dio ha reducido a cenizas 1 200 casas 
en Mardeh.

PLYM O U TH  2 9 — Acaba de desem­
barcar en este puerto el célebre e x p lo ­
rador Stanley.

Ha aconsejado al Gobierno ing lés  el 
abandono del tratado aoglo-poriugués.

E nopin ion  de Stanley, el predom i­
nio de loa por ugueses en el Gongo se­
ría m uy perjudicial á los intereses in­
gleses.

LO ND RES 29.— Cámara délos Comu­
nes.— El Sr. Gladstone ha declarado 
que en el seno de la conferencia había 
surgido una im portante cuestión, por 
lo cuai los delegados habian tenido que 
consultar con aus respectivos Gobier­
nos

Se esperan las contestaciones para 
manana

M A R S E LLA  29.— Durante la noche 
pasada se han registrado nueve defun­
ciones del cólera.

P A R IS  29 — L «  Cámara de Diputados 
ha resuelto discutir los articnlus de la 
ley que tratan de la vinificación.

Se ha levantado la sesión sin inciden­
te a lguno

El Senado ha aprobado la le y  m odi­
ficando los derechos de los azúcares y  
la sobretasa de 7 francos pagadera por 
los azúcares en bruto importados de 
Europa a Francia.

Ei Senado ha aprobado la ley  como 
8a,ió de la  Camara ue Diputados.

M a RS e L L A  29 (11*5; m añana) -  Des 
de esta mañana hasta ahora han fa lle­
cido dos personas atacadas del cólera.

TO LO N  29.— Durante la noche pasa­
da se nau registrado siete defunciones 
del cólera.

0 
0 0

De La Correspondencia:
BETELÚ  28 (8*40 uoche).— Afortuna 

dameute no ha resultado cierto que se 
encuentre enferma S. M. la reina doña 
Isabel. El viaje del doctor Camisón á 
Zarauz no fué m otivado por aquella cau­

sa; la augusta señora le llam ó ú n ica­
mente para consultarle acerca de los 
baños que toma en aquella playa.

Han llegado á este oalneario los dipu­
tados á Oórtes D. W enceslao Martínez y  
eISr. Rodríguez R sy, quienes hau al­
morzado cou el monarca.

Mañana vendrán la dinutacion pro­
vincial de Navarra y  el gobernador c i­
v il de la provincia con objeto de cum ­
plimentar a S. M .

Ha sido negado el indulto al reo con­
denado á muerte eu Manresa, que ha 
de ser paesto en capilla mañaua.

8. M. el rey ha aceptado la invitación 
de la música m ilitar para los conciertos 
vespertinos, que se han inaugurado cou 
el de hoy. en el que han sido in terpre­
tadas adm irablemente escogidas piezas, 
entre ellas un bonito paso doble titu la­
do B l coronel de huíanos.

El general 8r Martínez Campos come 
hoy con 8. M.

Se espera aquí al general Sr. Prim o 
de Rivera.

Diariam ente llegan  á este estableci­
m iento gran uúmero de bañistas.

S. M. el R ey  no irá por ahora á Za­
rauz, y  se asegura que vendrá aquí 
m uy pronto S . M. ia Reina doña Isa ­
bel.

La dueña uel establecim iento, doña 
Julia Orle, ha entregado al R ey  esta 
tarde un alfange que perteneció al g e ­
neral inglés duque de W ellin thon , su 
Majestad ha agradecido mucho es 'e  ob­
sequio.

Una comisión, compuesta de las se­
ñoras marquesas de Estella y  viuda de 
Guadamina, acompañadas de varias se 
ñoritas, ha ido á Tolosa á com prar ob­
jetos para poner los cotillones de los 
brillantes bailes que se preparan, y  de 
los que mañana se verificara el prime­
ro .— bl enchila.

Avisos oficiales.
P A S O S

La  dirección del Tesoro público y  or­
denación general de pagos del Estado 
ha dispuesto que el día I .*  de Agosto 
próxim o se abra el pago de ia mensua­
lidad corriente á las ciases activas, pa­
sivas y  clero que perciben sus haberes 
y  asignaciones por la Tesorería central 
y  las de las provincias.

A l propio tiem po se pone en conoci­
m iento de los respectivos centros ofi­
ciales que la asignación del m aterial se 
abonara sin previo aviso el 5 del mismo 
mes.

Boletin Comercial.
O sorn o  (Patencia).—  Nulas las ofertas 

de tngus, pues aunque se han colocado 
2.000 fau ega i a 38 1(2 rs , venia hace 
días hecha ia operación, 

j El tiempo es excelente para la grana 
de trigo .

T rigo  Je 37 a 37*50 rs. fanega, b lan­
quillo a 37; rojo a 37, álaga a 36; cente- 

I no a 24; ceb&aa a 20.
A lgarrobas a 2*2; alubias a 110; avena 

a 15.
I Garbanzos superiores a 120; regu la ­
res a 100; medianos a 80.

Harina de primera a 14 rs. arroba; de 
segunda a 13; de tercera a 11.

Líquidos.— Aceite a 44 rs. arroba; vi 
no blanco a ¡6  rs. cantáro; tinto a 12.

¡ A s to r g a .— En este mercado se ob­
serva m uy poca animación á conse­
cuencia de hallarse los labradores ocu­
pados eu las faenad agrícolas E l tiem  - 
po es m uy bueno y  el estado de los 
campos en general satisfactorio.

I Lo  poco presentado quedó vendido á 
los sigu ientes precios:

T rigo  a 35 rs. fanega; centeno de 26 
a ‘28; cebada a 22.

garbanzos de 90 a 94 alubias de 80 
a 84.

Vinos de 22 a 24 rs. cántara.
T rech illa  (P a len c ia ).— Han com en­

zado con la animación peculiar de esta 
localidad, la* faenas propias de la reco­
lección, que por el excesivo frío y  falta 
de lluvias en el mes de Jumo, no será 
tan crecida la cosecha, como se prome 
tian los labradores en M ayo, 

j La  siega de la cebada se lleva  m u y 
adelantada, esperándose q u e á  fin de l¡ 
actual se empezará la de tr igo , cu ya j 
granazón se verifica en buenas condi-1 
Clones.

| Los precios de los cereales siguen es­
tacionados, pagándose el trigu  a 36 y  
37 rs. fanega de 92 .ibras, y  la cenada 
del año anterior no excede de los 18 y 
19 rs..fanega, a que se ha vendido du­
rante los últimos meses.

Tordusillas  (V a llau olid ).— E l m er­
cado de ayer ha estado poco concurrido, 
obedeciendo esto a que todos los labra­
dores les tiene ocupados la recolección 
de granos.

La cosecha de tr igo  ofrece resultados 
medianos, a juzgar por lo recolectado 
hasta la presente: los demás granos, 
por lo que tocaá esta zona, no se hallan 
mas que a una altura regular, tanto en 
ciases cuanto en la  cantidad recolec­
ta la.

Precios de los granos, ganados y  
otros artículos presentados en el m er­
cado:

T rigo  a 10 pesetas fanega; cebada a 
5; centeno a 7; guisantes a 6*50; a lgar­
robas a 5“25.

Bueyes cotrales á 300 rs.

Vacas ga llegas  de 7C0 a 800.
V ino  a 12 rs. cántaro.
V IH gu d la o  (Sa lam anca).— Se han 

trillado los ceutenos cebadas y  a lgar 
robas, quedando los labradores m uy sa- 
tisfechús do los rendimientos, y  también 
la cosecha de tr igo  se espera sea buena, 
pues ya se term ina la s iega.

Los precios de los cereales son los si­
guientes:

T rigo  barbilla a 30 rs. fanega; cente­
no a 21; cebada a 2u; algarrobas á 24; 
garbanzos regulares a 30.

Harina de primera a 14 1(2; de s e ­
gunda á 13 1[2; de tercera a 12 1(2.

Líquidos: Aceite a 62 rs. cántaro; 
vino tinto á 19; v inagre a 14.

Ganados: Bueyes de labor á 1.800 
reales cabeza; novillos de 3 años á 1.100; 
añojos y  añojas a 500; vacas cotrales á 
80.;; cerdos al destete á 55; de 6 meses 
á 120; de un año a 240; de año y  medio 
a 35i>.

Lanas blancas a 60.
M o a  (Burgos).— La  cosecha de ce­

reales ha de ser en conjunto m uy r e g u ­
lar en esta comarca, especialm ente la 
de cebada; la de legum bres en cam bio 
es mala por sus cortos rendim ientos; 
a lganos sembrados de garbanzos se van 
perdiendo.

Las cosechas de algarrobas y  yeros, 
que ya  se han recolectado, resultan 
medianas; la de habas regular. De modo 
que tenemos en defin itiva regu lar año 
de trigo, bueno de cebada y  regu lar de 
los demas granos, excepto de algunas 
legum bres.

El viñedo en buen estado y  con espe­
ranzas de hacer UDa cosecha satisfacto­
ria.

El mercado de vinos viene estando 
m uy animado, habiéndose ajustado 
buen número de miles de cántaros de 8 
a 8*75 rs., cuyos precios son los corrien­
tes; queda una regu lar existencia que 
se cede á dichos lím ites. Tam bién tiene 
esta bodega alguuas cabás de vino v ie ­
jo y  que apesar de su buen buena clase 
se conseguirían de 5*50 a 6 rs. cáDtaro.

Los alubiares de esta vega  están á pe­
dir de boca; m u y frondosos, y  con bas­
tante fruto.

ljedesm a (Salam anca).— La situación 
de este m ercado es la sigu iente:

T r ig o  de 38 a 39 rs. fanega; centeno 
de 23 a 25; cebada a 22.

A lgarrobas a 20
Garbanzos de 100 a 120; alubias de 100 

a 108.
Harina de prim era a 14 rs arroba; 

de segunda a 13; de tercera a 12.
A ce ite  a 60; v ino tin to a 20; blanco 

a 26.
Bueyes de labor a 2.500 rs. cabeza; 

vacas cotrales a 1.200, novillos de 3 
años a 2 000; añojos y  añojas a 1.000; 
cerdos al destete de 54 a 60; de 6 meses 
a 170; de un año a 240.

Ovejas a 50; emparejadas a 70; carne­
ros de 80 a 90; corderos de 25 a 30.

Continúan las faenas del campo y  el 
tr igo  empieza á segarse; los fríos han 
hecho que el grano se presente un po­
co m ejor de lo que se esperaba.

■Mnsencla (Cacaresi — La cotización 
en este mercado es la  sigu iente:

T rigo  de 38 a 42 rs. fanega; centeno 
de 20 a 24.

Cebada de 24 a 28.
A ven a  de 14 a 16.
Garbanzos de 90 a 100.
Habas de 50 a 54.
Están haciendo unos calores insu fri­

bles, por cuya razón muchas de las le ­
gum bres se secan por com pleto.

L a  cosecha de garbanzos por estos 
terrenos ha fallado m ucho.

I ta lia n a s  (P a ten c ia )— Hé aquí 
precios c jrrien tes:

T r ig o  a 37 rs. fanega.
Centeno a 22.
Cebada a 19.
Cootinúa la s iega de cebada; la 

I tr igo  no ha ha dado principio y  se 
pera mal resultado.

| H io s e c o  (Valladolíd )— Detall: T rig o  
i de 36 1(2 a 37 rs las 94 libras.

Tendencia del mercado: sostenido.
Partidas: trigo, ofertas a 37 rs. las 94 

libras, pagan a 36 3[4.
Tiem po: calores con algo de v iento.
Estado de los campos: en plena siega  

de cebada.

Despojos de cerdo de 0*00 á 0*00 pasa 
tas el k ilógram o. 

roc ino añejo de 2*00 á 2*20 pesetat 
Idem  fresco de 0*00 a 0*00 pesetas. 
Idem en canal de 0*00 á 0 00 pesetas 
Lom o de 0*00 á 0*00 ptas. el k ilógram o 
Jamón de 2*50 á 4*00 pesetas 
Pan de 0*40 á 0*50 pesetas k llógram o . 
Garbanzos, de 0*66 á 1*90 pesetas 
Judias, de 0*70 a 0*80 pesetas 
Arroz, de 0*70 á 0*80 pesetas.
Lentejas, de 0*60á 0*66 pesetaj. 
Carbón vegeta l de 0*20 á 0 22 pesetas. 
Idem  m ineral, de 0*08 á 0*10 pesetas. 
Cok ,de 0*07 á 0 ‘ 08 pesetas k llógram o* 
Jabón, de 1*05 * 1*30 pesetas.
Patatas, de 0*16 á 0*25 el k ilogram o 
Aceite, de 1*10 á 1*20 pesetas el litro  y  

de 10*00 á 11*00 el decalitro.
V ino de 0*78 á 0*84 pesetas el litro, y  

de 7 a 8 el decalitro.
Petróleo de 0*75 á 0*08 pesetas el litro 

y  de 6*20 á 7 50 el decálitro.
T r ig o  (precio m edio), á 00*00 p setas 

hectóiitro.

B O L S A .

4 por 100 in terior........................ 59*05
1 Idem  exterior...............................  59 00
Am ortizab les................................  73-50
Cubas............................................. 88*85
Cédulas del Banco Hipotecario

al 5 por 100...............................  92*00
; Banco de E sp»ña.........................  271*00

CAM BIOS.

Lóndres, 90 dias fecha................  47*60
París, 8 días vísta. 4 96

los

de
es-

H A R IN A S  
Precios corrientes dentro de Madrid 

domicilio del comprador.
1 «

Cambios sobre provincias.

1 ‘  de A ran ju ez.. 
» F F  L «  P re­

38 ptas. los 92 k ilos

m iada ............. 43 9 loa 100 9
» Halamauca.. M 9 9 9 9
» V aldestillas . .  
»  Osorno A u s­

36 9 9 92 9

tro-Húngaro . 40 9 9 92 9
» Resurrección. 32 9 9 92 9
» V illarroya H.. 53 9 9 loo 9

H B .. 42 9 » 100 9
* 1.' 42 9 9 100 9

» A lca lá ............ 9 9 9 9*2 9

»  S egov ia ......... 9 9 9 9*2 1
»  Peña Corbilla n 9 9 92 9

»  La  Castellana 9 ¡D 9 92 9
» La Pa lom a ... 34 9 9 92 »
»  El Toro.......... 36 9 9 92 9

»  El G lobo........ 32
•  

•  •

9 » 92 9

SSadrid 28 de Julio — Carne vaca
de i '60 a 2*00 pesetas el k ilógram o.

Idem  de carnero de i ‘60 á 2*00 pese­
tas el k ilógram o.

Idem  de cordero, de 0*00 i  0*00 pese­
tas

P L A Z A S Benef.

Albacete.
A lc o y . . .
A lican te.
A lm ería
A v i la ___
Badajoz . 
Barcelon* 
Béjar.. . 
B ilbao. . 
Bürgos . .  
C áceres.. 
C á d iz . .. .  
C artag*.. 
Castellón 
Ciudad-R 
Córdoba.. 
C oru ñ a .. 
C u en ca .. 
F e r ro l.. . . 
orero:
G ijon .......
Granada..
Guadalaj*
H aro........
Huelva....
H uesca...
Jaén........

de la F.
L eón .......
Lérida - . .  
L inares..  
Logroño.. 
L o rca .. . .
L u g o .......
Máiaga.... 
M úrcia ... 
O ren se ... 
O v ied o .. 
Pa encía. 
P * de M '

par
9

par

3r8
lj4

par
1,2
1,8
lj4
1,4

ipar
par
par
par1,8
l t8

p
118
\r

par
l l *

par

l l*
par
par
par
par
US

par
par
par
US
11*

par
1,4
118

par

i[4

P L A Z A S

Pa clon* 
Pon tevd.'
.̂ eus......

1,4 1 Salam an* 
S. Sebast. 
Santand*. 
S t . ‘  Cruz 

de Tenfe 
Santiago. 
S ego r la .. 
S ev illa ...
Soria .......
Tarragn.* 
Teru e l.... 
T o led o ... 
T n d e la .. * 
Valencia. 
v alladoid

íffo......
V ito ria ... 
Zamora... 
taragoza.

1,8
118

Dibo. » • « <

V

par 9

par J

1,4 »

par 9
lll8 O

par *

par *

par 9

par 9

1,2 *

par C

par 9

118 %

1,2 9

par ?

par t

oar «
* llt

M3 9

*<8 *

Haoaa.a..........
Pu erto -R ico ..

Burdeos, á ?
días v is ta . . . 

varsella  á i d . . 
Lisboa, á i d . .. 
H am burgo, 1

id em ............
G enova.........

Londres, 90 
dias fecha.. 

París, 8 ütv.
47*lí 

4 |

Tem peratu ra .

La de ayer en Madrid, á la sombra, 
según las observaciones de los ópticos 
señores Aram buro hermanos, Príncipe, 
12, es ia siguiente:

A  las ocho de la mañana, 23' cen tí­
grados sobre 0.

A  las doce de idem , 33*.
A  las cuatro de la tarue, 30”.
A  las seis de idem, 28*.
La m áxim a fue 30*.
La m ínima, 3°.
El barómetro marca 708 m ilímetros.
T iem po variable.

E sp ec tá cu lo

JAR D IN  DEL BUEN R E T iR O .— A 
las nueve.— La feria ue tían Lorenzo. 
— Interm edio por la banda de Ma­
llorca .

RECO LETO S —  A las ocho y media. 
— L a  salsa de Auicetu— Enredos y  com ­
promisos,— Toros en París. — ¡ a í  baile!

C IRCO DE PRIOE.— (Plaza del R ey ). 
— A las n u eve .— Variado espectáculo 
en el quetom ará parte D. Enrique Díaz, 
con sus cuatro toros amaestrados únicos 
enEuropa; el popular c low uTon i Grice; 
monsieur Seet con su jaula de seis le o ­
nes; Mad Heisler; las 1 guras estatua­
rias del museo de Rom a; el pautomi- 
m ista uLauri,» y  otros números escogi­
dos de primeros artistas.

C IRCO HIPODROM O DE V E R A N O . 
— A las nueve.— Escogidos y  vanados 
ejercicios por los principales artistas, 
tomando parte madamoiseüe Morean y  
la  fam ilia Johnson.

Ayuntamiento de Madrid
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le HIGADO 1)3 BACALAO HATÜRAL, de OLOR J SABOR
f-r.pir.dc por i-K ROUZIC, rarm" <1* »• CJ . PONTIVY 

curra todas loa preai./lxdftl naturales j  tita. la ioapreríabls reotaja ¿9 rrm
Se

eos ,

>L»« s u  ÍQvei*ciM«a repoiiioMi. — Kl A.o*it« d< Hígado *• Bacalao, tónico por tatci»c
-i cu»*» pruptartadu mu itvowxldai por u« noubllidsdej médicas, puede. concita preparado: 
v ¡i' tomado j »i>p<ku Jo perftytaineiite ba¿(¿ por loi oiAos. —Lmi'óai roa : Poufcivy (&irb¡ji* *,Kra'i. m 
► 15 f. Í‘Y 1. ñrtia*;Pnrl8.Gi’*¡KUjT-!'í'.!, ‘' ’iT, 18,r. «teUir'a; Madri d. por X# j«r. ¿ ¿ • icmV-»rC.. u
5 *< K 3 * *a * * © ^ 4 -Q * *C  ‘ C • í - g t e r a -  to d o
Por m enor, S Oeaña, u r ic jj .. , G »rcerá , PrmcJ^e J3, ¡u. Moreno, J ’

v Garrido.

Orilla* de Jesús, núm, 3

ten  tocia  c la s e  d e  im p r e s io n e s  c o m o  s en  

í s , e s ta d o s , m e m b re te s ,  p r o s p e c to s ,  c a n

.oer 

11 es, d

on p r o n t i t u d  y  á  p r e c io s  m u y  r e d u c id o s .

AGUAS Y BAÑOS¿jo

DE

ÍMEiULES

O í Z T E G UI.
Los primeros reconstituyentes ele España, por serlos únicos 

que tic 'se n en combinación ei manganeso con c! sulfuro y en 
hierro, o/. - ulo >1 o ‘'rédito extraordinario para los jóvenes do 
ambos Si xos al entrar en la pubertad, como está plenamente 
justificado en la provincia de Guipúzcoa, de doude concurren 
eu la temporada próximamente 300 enfermos de esa ciases 
atraídos por los maravillosos efectos que se obtienen.

El viaje seiiace por el ferro-carril del Norte hasta la esta­
ción de B- i in, do donde dista un paseo el magnifico establo- 
cimiento, que se halla provisto do magnificas bañeras y apára­
los hidroterapicos para aplicarlas aguas, qnellcnen todas l¿s 
prescripciones terapéuticas, asi como las comodidades en todos 
tos servicios en la magnifica fonda, cuyos precios estáa a! a¡- 
eanco de todas las fortunas.

En la estación de Beasain esperan los coches ii los trenes 
gara ¡ lev ' con:od ¡mente a lo i bañistas r ° r  módica retribu­
ción, donde ¡os espera lujosa habitación y  suculenta mesa.

La dirección Facultativa está encomendada eu propiedad 
al Exctno. Sr. D. José Carabias do Sin tana, cuya reputación 
Médica es bien conocida.

gu íen te  nota de las poblaciones en donde ya  están fu n c io - 
| Liando.

Otro en Torbizcon, con cam ­
pana Fcnt

JA E N  .
1 Uno en Arquillos, con cam ­

panario y  cam pana Fout. 
S E V IL L A  .

Uno en Badaletoza, con cam 
pana Font

v  -j . A P l A I i G
V O L í I Í A  a i t *  3 4 4 * ( 1 6

CARRETAS, 31.
Viuda de San
’ r im e r a  C a s a  en  d e v o c io n a r i o s  y

m  í

M A D R ID .

R u b l o
objetos piado

ADR1D.
Uno en B eim octe  de Tajo 
O tro eu Valdelagurm .
Otro en Pozuelo de Atarcon, 

con su cam panarioy cam ­
pana do m etal Font.

Otro en San Sebastian de los 
R eyes, con o impan i-io y
campana de metal Funt. Otro en Be al deLu Jara, con

camp-oia Font.
C IU D A D -R E A L .

Uno en Fnencaiiente, con 
campana Font.

Otro en Torrenueva, con 
campanario y  campana 
Font.

Otra cam pa-a en Brazator-

BADAJOZ 
Uno en Burgilíos.
Otro en Ir, O iiva  de Mérida, 

con campana Font.
Otro en la Coronada ..

A V I  ,A .
Uno en el T iem blo, con cam­

panario y campana Font.
v a l l a  d o  l i d .

Uno en la Nava del R ey , 
con campanario ycam pana 
Font.

Z A M O R A .
Uno en Carvajales, con cam ­

panario y campana Fon t
8 0 1.

Otro en Da ga rzo  de Arriba.
TO LE D O .

Uno en A rc ico llsr. con cam -; 
panariu y  campana F o n t . :

Otro eu Recas, con cam ­
panario y  cam pen » Font.

GÚA D A L A  JAB A .
Uno en Usanos, con cam pa­

nario y  campana Font j
Otro en Fuentes, con Cam j 

pana Font.
CU ENCA.

Uno en la m isma c p ita l en i 
ia t rre M angan», con i 
campanario y cam pana!
Font.

Otro en H onra  v ia .
Otro en V illa  García, con ¡ 

cam pana Font.
Otro eu San C lem ente.
Otro en Hueives, con cam­

pana F on t
SO R IA .

Uno en B erlsnga  de Duero.
Otro en Moron, con cam pa-í Otro en Moraleja del V ino,

A H U ESTRvS S U S C R IT íD IS
Por 12 rs •• c. u anean fran­

co ; o r le  la* precio*'.* e - ¡ 
vetas t.ito.1»' ias:
A doce milpiés de altura. 

íci atro torces).
La leyenda de ios reyes,

(dos ton¡ a ).
La  m ejor r>- '. ¡nendvcio 

qae perdamos li-.cer e- d cir 
que «u  aub-r es ¡1 ñm .nd, 
conocido noveliu a D T rr- 
cnato Tarrago  y  Mataos.

K  PT er ts

h Bj . c

CAFÉS
MÜY StSP ;a¡0R£S

TOSTADOS y  i  ARADOS P O R  LA O A S A

MATIAS LOPEZ Y L « Z
UfABRID—ESCORIAL

tro!; Pnfirta 13.

3 **< fK*:1 P- n, «• o»
o, ¿j 
,G r-

S3-0EL frl

nario y  campana Font. ] 
Otro en el M iño de áau Es-, 

tóban, con campanario y  
cam pana Font.

Z A R A G O Z A .
Uno en V lüarroya, con cam - ¡ 

pana Font.
Otro en Lum piaque, con ' 

cam para Fout 
Otro en Santa Cruz deTobed , 

con campana Font. .
Otro cam panario en A lm o- 

nacid de la Sierra concam- 
panas Font

H UESCA.
Uno en Tardíenta.

A LM E R IA .

con cam panario
Ot o en Tabara, con c a m ­

panario y  cam para F  nt.
Otro en Morates de Toro, 

con campana Font.
¡ LEON.
I Una en Rabanal el Cami­

no, con campana Fon t.
Or e n s e .

Uno en A llariz.
V IZ C A Y A  .

Dos campanarios en San P e ­
dro Avanto, con campanas 

! F on t.
i Además hay para el serv i- 
j Ció de las iglesias campanas 
i de metal Font, en Badalsto-

en
(C iudad-Reai)

1» Otra en A lboloduy, con cam- en Rabonal del Camino

LOS ÜliLOD 1

Y LAS CAPAIS ÜI1TAL FÜM
Kl reloj de torre cada vez se hace más necesario en todos 

los pueblos, por pequehos que sean; prestan un rico ser­
v ic io  y  honran mucho la población. í

Para adquirir fo n  todo acierto un reloj bueno do torre, 
es preciso d irig irse al Fabrican te de más fama, cuya fama 
es indudable la habrá ganado con sus buenos com porta- , 
m iebtos y  los buenos resultados de sus relojes, y  p a ra m a - . 
y e r  seguridad conviene informarse de los Ayuntam ientos 
en donde y »  existan sus relojes funcionando, y  con estas
medidas, ile seguro ha de resultar la verdad clara, y  na- Uno en Sorbas, con cam pa- 1 za, provincia de Sevilla, 
dio saldrá engañado. No fiarse mucho de anuncios ni na F 0ut. ! Brazatortas (Ciudad-Rea
prospectos, que suelen 8 ír exageraciones para facilitar
Tinta.

Tener m uy presente ai adquirir un reloj de torre, que 
no todos los años se puede comprar, y  si sale bueno nun­
ca es caro; pero si sale malo es m uy carísimo, por barato 
que haya costado, pues además de perder lo que costó, 
es una verdadera desgracia, por los disgustos que acarrea 
diariamente á todo el vecindario.
► Nosotros no diremos que los relejes de torre s is tem a 
C au seen  sean los mejores, ni mucho menos los non plus, 
pero si podemos decir en voz alta que están dando los 
resultados mas apetecibles, que disfrutan de mucho c ré ­
dito. y  que aún no se ha descompuesto ninguno, de tan­
tos como hay funcionando, y  se¡¿un la opinión de muchos 
n teligen tes, pueden andar más de 30 años sin descompo­
nerse y  durar más de cien años Esto es lo menos que 
podemos decir de los relojes de torre s is iem a  C an seeo .

Téngase m uy presente que los relojes de torre sistema  
O n s e e o  solamente se hallan do venta en la ca lle  del 
üteson de P a red es , num . 9 1 , M adrid , en donde única­
m ente se encuentran de venta las célebres cam pa­
nas de metal Fout, cuyos maravillosos resultados no 
describimos per si pareciera ser exajeracion; pero el pú­
blico puede enterarse en donde se están sirviendo de e llo s , 
y  v ran que una campana d t m etal Font, que solo pesa 
I»or ejemplo, 20 arrobas, suena y  se oye  á tanta distancia 
Como las de bronce que pensan 60 arrobas.

Para que el público pueda enterarse de los relojes de 
torre s is tem a  C a n seco , con sus esbeltos campanarios de 
hierro y  las Campanas de m etal Font, ponemos la  si-
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pauario y  campana Font. (León ), en la O liva  de Méri 
G R A N A D A . 1 da (Badajoz), y  en otros mu-

Uno en Cadiar, con campana chos puntos, que no pone
Font. I moa por falta de espacio.
ROLOJES DE PA R E D  á plazos, sin fiador; Idem de b o l­

sillo y  de cuadro con fiador, todos garantizados a satisfac­
ción del com prador.

Campanas de m etal Fon t á plazos y  a cambio por las 
rotas. Relojes de torre sistema Canseco, de todas clases, y  
desde m il pesetas en adelante.

Relejes de torre sistema Canseco, con figuras de m ov i­
m iento de todas clases, para dar las horas y  los cuartos, y  
hasta con un ga l'o  cantando perfectam ente; campanarios 
de hierro m uy esbeltos y  sólidos, con para rayos ó sin 
ellos.

Re ojes de torre de Morez, el diez por ciento mas bara­
tos que los de sistema Cansico.

P a ia  mas detalles d irig irse á la relojería de la calle del 
Mesón de Paredes, 21, Madrid. P. U . 22

fflE  VEND E U N A  B O N ITA  
O  prensa, sistema Briscat, 
con piedras, rodillos y  de 
más accesorios.

Darán razón Cardenal Gis- 
ñeros, 51, principal, de ocho 
á diez todos los días, y  en la 
Adm inistración de E L  P O ­
P U L A R

Con láminas por Federi­
co ¡áoulió — Roma subterrá 
nea por Cárlos E d id ier.—  

Son dos preciosas novelas 
e-> un tom o, su coste 12 ra, 

N u eva  edición ilustrada 
con granados intercalado* 
en e l texto.

D U E Ñ A S
D E N T  I S T  A

MKDÍCO-GIRUJANO. 

C arreU i, 7, principal.
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P r e m ia d a  con  9 3  m e d a lla »
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El s r . López, a fuerza de un incesante estudio y  de 
repetidos ensayos, ha obteD'do unos Cafés exquisitos, 
ie arom i reconcentrado y  de un gusto especial y  

agradabilísim o.
PRECIOS DE LOS C A FÉ S  

F ilip ino, en paquetea de 460 gras. 1'50 pesetas. 
Fuertc-R ico, en id. de 230 y  215 —  2 ios 400grs
Caracolillo eu id . de id. id. -— 2‘50 —
Mfika y  Caracolillo id  id . — 3 —
Moka solo id. id  —  4 en botes.

De venta en todas las principales tiendas de u ltra­
marinos y  confiterías de España

i>A *»r. ->

BIBLIO TECA JUDICIAL .
Publicación atiiís im a y  necesaria á todo funcionario da 

órden judicia l y  n les aficionados a los estudios de esta 
udole

Ya se han publicado los tres tomos de LtgU U eion  Penal 
Btpecial y  acaba de publicarse el prim ero de Ju a d icciones  
i tpM ales.

El precio de cada tomo es el de 2 pesetas á los suscrito- 
res. y  3 á los que no lo seau.

Puede hacerse e* pago ,o r  el correo en libranzas á favor 
de D. Mariano Ram iro, plaza del Progreso, núm. 10, piso 
segundo, y  si se hiciere en sellos, se certificará lacerta . 

Pídanse prospectos á dicho señor.

EL GUANTE GBK
D# « r a  preciosa novelita  q;,edsn m uy pocos ojam- 

dsr-K: por lo que so. autor, accediendo á nuestros deseos- 
la  t ivo récsr  t  -.unetre* cocxtantex-surcrítorer ha ten ido 
ai i, ü'.antoría. de raservarlo* para loa m l»m o*. «1 orecio da 
2 r* eje m olar, esto es. m itad de su coste pára los  Ja Ma­
drid y  ona p-oseta para lo » de provincias, ¿qu ien es  se ra- 
iv íirs  bajo cortllícsdo siem pre qne acó- otiñen & su pe- 
ild o  e l tmnorte del m ismo cu s a l ín  do franqueo.

Para lo g ’a r su adquisición en Madrid, bastar* p rs ««E - 
ar t i  último recibo de ia saacricion en le  Adm ínía ra­
llón  aeestu perlócilcc... ca lle  dé, Prat'.ü, n t ia .  15. bato d *  
r « «h * .  y  * m « » r  en e i acto sn crec,o

Agenda de bufete para 1834.
Edición com pleta conteniendo la Guía de Madrid, calen­

dario. Ferro-carriles Sistema decim al, calles, etc., etc. 
Un tomo elegau tem e ¡te encuadernado e n te la  á la in ­
glesa. Precio: 2 pesetas eu Madrid, y  2 pesetas y  50 cén­
timos en provincias

AGENDA DE BUFETE PARA  1884.
Edición económica, encartonada. Precio: 1 peseta en M a­

drid y  1 peseta y 50 céntim os en provincias.
Se hallará oe venta en todas las Librerías y  estableci­

mientos de objetos de escritorio de Madrid y  provincias.
Editor propietario: Librería de D C. B . i lL L Y  B A IL L IB  

plaza de Santa Ana. númeo 10, Madrid. (4,49631, 
 1 u—llLm.1**

M AD RID  1884.— Im prenta de Francisco Nozal, 
calle de Jesús, nü:n. 3

Ayuntamiento de Madrid




